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PARTE OFICIAL.

S. M . l a  R f.i na  y su augusta H er m a -  
ftá U Sermá. Sra. Infanta Do ña  Alar ía  
Luisa Fernanda cont inúan en esta corte 
siti novedad £n su importante salud.

M INISTERIO BE L.\ GUERRA»
R E A L E S  D E C R E T O S .

Q u e r i e n d o  d a r  al t e n i e n t e  g e n e r a l  
í ) .  F r a n c i s c o  S er r ar l o  y D o m í n g u e z  u n  
t e s t i m o n i o  d e  M i  R e a l  a p r e c i o ,  y e ñ  
c o n s i d e r a c i ó n  á s u s  e s p e c i a l e s  c i r c u n s t a n 
c i a s ,  v e n g o  e n  n o m b r a r l e  i n s p e c t o r  g e 
neral  d e  cabal ler ía- ,  e n r e e m p l a z o  del  de  
i g ua l  Olasé D.  F e r n a n d o  B u t r ó n  , de  c u 
yo d e s e m p e ñ o  e s t o y  s a t i s f e c h a  , p r o p o 
n i é n d o m e  u t i l i z a r  s u s  s e r v i c i o s  d e  u n  m o 
do a n á l o g o  á s u s  l ar g os  m e r e c i m i e n t o s .

D a d o  e n  P a l a c i o  á 2 4  de  E n e r o  de  
1 84 4. z: Es tá  r u b r i c a d o  de  la R e a l  m a n o . z  
E l  M i n i s t r o  d é  la G u e r r á ,  M a n u e l  d e  
M a z a r re dt ) ;

V e n g o  e n  a d m i t i r  la d i m i s i ó n  q u e  del  
b ar go d e  i n s p e c t o r  g e n e r a l  de  i n f a n t e r í a  
lia h e c h o  el t e n i e n t e  g e n e r a l  D .  M a n u e l  
d e  la C o n c h a ,  d e  c u y o  d e s e m p e ñ o  e s t o y  
s a t i s f e c h a  ; y n o m b r o  en su r e e m p l a z o  al 
m a ri s c a l  d e  c a i í l p o D.  M a n u e l  de  S o r i a ,  
a c t u a l  c a p i t á n  g e n e r a l  de  E x t r e m a d u r a ,  
e n a t e n c i ó n  á s us  m é r i t o s  y  e sp e d í a l e s  
b i f c ü ñ s t a n e i a s .

D a d o  e n  P a l a c i o  á 2 4  de  E n e r o  de  
Í 8 4 4 . z :  E s t á  r u b r i c a d o  de la R e al  m a n o . =  
Ll M i n i s t r o  d e  la G u e r r a ,  M a n u e l  de  
M a z a r r e d o .

A t e n d i e n d o  al m é r i t o  y c i r c u n s t a n 
c ias  del  b r i g a d i e r  D .  M a r i a n o  Ot i i r ó s ,  
m i n i s t r o  s u p l e n t e  c e s a n t e  del  t r i b u n a l  s u -  
p c e m o  d e  G u e r r a  y M a r i n a ,  v e n g o  en  
n o m b r a r l e  fiscal m i l i t a r  del  m i s m o  s u 
p r e m o  t r i b u n a l ,  e n  r e e m p l a z o  d e  D o n  
s a n t i a g o  O t e r o .

D a d o  e n  P a l a c i o  á 2 4  de  E n e r ó  de  
1 8 4 4 . = E s t í  r u b r i c a d o  de  la R e a l  nía tí'o.=  
E l  M i n i s t r o  d e  la G u e r r a  , M a n u e l  de  
M a z a r r e d o .

PARTE RECIBIDO EN EL MINISTERIO
I) tí L A  G U E R R A .

Capitanía general  de A r a g o n . ^ E s t a d o  thá- 
yoV. =  f íxcmo.  3r. : Consecuente  á lo que tuve el 
honor de manifestar á V .  E. en mi parte de a n 
tes de anoche á las d o c e ,  y  en vista de las con
testaciones del comandante del  cuarto batal lón 
de la Mi l i c i a  nacional  y capitanes del tercero,  
c uy a s  copias acompaño,  creí  l legado el caso de 
extender el adjunto bando , q u e  publ i cado esta 
mañana no ha producido otro eUct o  que la e n 
trega de 1^2 fusiles cou sus bayonetas y  menor 
ntlmero de cartucheras y  otras prendas de su ar
mamento.

Bi en creo que  sin las influencias de varios su- 
getos conocidos por su desafección al actual  o r 
den de cosas , hubieran sido otros sus resultados;  
mas por sus instigaciones sin duda , y  aun tal vez 
por el dinero que  hayan de rr ama d o,  se ha o b 
servado desde mliy temprano que  varios artesa
nos andaban dispersos recorriendo las c a l l e s ,  i m-  
pidíeu lo y  maltratando a los que obedeciendo á 
lo preVehi do conctirriati  cou su armamento á los 
puntos designados.

En este estado,  y  mediante la sorda agitación 
qu e  se notaba en la p ob l ac io n,  y  acrecentados 
en los puntos principales los grupos de gentes 
sospechosas,  ha dispuesto la autoridad c ivi l  á las 
dos de la tarde publ i car  lá ley de i y  de A b r i l  
de 1 8 2 1  , bajo el auxi l io de la tuerza de la gu ar 
ni ci ón,  que  con autelacion estaba toda sobre las 
armas situada convenientemente ; y  al hacerlo 
en uno de los sitios acostumbrados se ha a g o l 
pado un excesivo numero de gente á la inme
diación de la escolla ¿ haciendo rechilla , con 
ademanes y  pal abras ,  de la solemnidad del acto,  
hasta el punto de insultar á la tuerza armada,  
c u y o  oficial  no pudiendo disiparlos de otro mo
d o ;  y  al oir las voces de ^muera , á e l l o s , ”  y  
dos iiros que  le dirigieron , contesto con a l g u 
nos disparos;  de que  resultaron tres muertos y  
ocho heridos;  todos paisanos y  lbs mas de los 
revojtosos.

T o d o  se ha disipado en el momento;  y  se han 
aprehendido ademas uno de los inst igadores y 
otro joven que tuvo la Osadía de rasgdi* uno de 
los bandos fijados en las esquinas.  A  esta hora

no se advierte  novedad a l g u n a , y parece resta
blecida la tranqui l idad ; pero á fin de que tenga 
exacto cumpl i mi ento e) bando de hoy,  he d i c ta 
do y  está dado á ,1a imprenta el que por copia 
paso á manos de V .  E . , cuyas  disposiciones es
toy decidido á l levar á efecto en caso de contra
vención ó inobediencia , y  de su resultado daré 
á V. E. conocimiento por si se si rve e l evar lo al 
lie S. M.

Dios guarde  á V .  E.  muchos años. Z a r a g o 
za 22 de Enero de 1 8 4 4 . a  I as siele y  media de 
la noche.^=Excmo.  Sr.— Narciso C l a v e r í a = E x -  
celenhsimo Sr. Ministro de la Güerra.

Bando.  = D .  Na rc i so  Cl aver í a  y  Za l du a,  ma
riscal de c ampo de los ejércitos nacionales , c a 
pitán general  del sexto distrito mil itar y  s u b 
inspector de su Mi l i c i a  nacional  & e .

En atención a que en el art. 2? de la capi tu
lación Celebrada con el Ex c mo .  Sr. general  en 
gele del  ejérci to de A r a gó n  1). Manuel  dé la 
Conc ha  en 28 de O c t ub r e  últ imo por el a y u n 
tamiento de esta S. H.  c iudad y una comisión 
de ád Mi! icia nacional , Se estipuló que  esta d e 
bía reorganizarse con arreglo á la ley:

Considerando que  el Exenta.  ayunfarhiénto 
se lia ocupado posteriormente en la calif icación 
pórsonal de los individuos que reunían las c ua l i 
dades que  c re y ó  ser necesarias para Ser Mi l i c i a
nos , scjUun las clases de arraigo y  xeucíndad que 
estimó Convenientes,  puesto que la l e y  le autori
za a esta cal i f i cación:

Considerando que  esta aütoridad municipal ,  
que es la inmediata superior de la M i l i c i a ,  dió 
sus órdenes á los comandante^ de batal lones y es
cuadrones el i 3 del actual  para qne en el tér
mino de seis dias recogiesen las armás de los in
dividuos que nominalmente expresaba no reunían 
las circunstancias marcadas en las bases adopt a
das , dejándoles sin embargo la facultad de no 
hacerlo con aquel los  que los expresados gefes 
creyeseh las tenian y  hubiesen sido cal i f icados 
equi vocadamente  :

Considerando que tan justa provi denci a  ha 
sido desobedecida por todos los cuerpos de la 
Mi l icia  , excepto por lá c a b a l l e r í a ;  que se lian 
pasado oficios poco respetuosos á la autoridad 
municipal  por todos los comandante;!  reunidos;  y  
por el del  cuarto batal lón y  capitanes del terce
ro en pa rt i c ul a r ,  pouiéudose en un estado de ino
bediencia contraria al o r d e n ,  al respeto que  se 
merecen las autoridades constituidas por las le
yes  , y  á la discipl ina que es  indispensable á la 
tuerza armada:

C om o  ¿apitari general  e nc a rga do  del  c u m 

plimiento de la capitulación e xp r es ad a ,  y  como 
subinspector de la M i l i c i a ,  á c u y o  cargo está su 
arreglo y  discipl ina , eu uso de las facultades 
que  bajo ambas consi leraciones me competen,  
he venido en decretar lo siguiente :

A rt i cu l o  L a  Mi l i c i a  nacional  de i nfante
ría , arti l lería y  zapadores-bomberos  de está c i u 
dad queda disuelta;

Art .  a.°  I) s le las nueve á las dos de la tar
de de este día todos los individuos que  la c om
ponen entregarán todas sus armas , fornituras y  
municiones en los puntos siguientes:

El  primer batal lón , arti l lería y  ¿apadores 
éh el palacio del arzobispo.

E l  tercero y  cuarto en el parque  dé arti l le
ría del Carmen.

A r t .  3.° En,  el término de tres dias ; q u e  
concluirán el a b  del actual  ¿ recogerán los c o
mandantes de compañías  el vestuario;  y ló p ou-  
drán á disposición del Eterno,  ayuntamiento.

A r t  4« Los  que retengan armas , municiones 
y  fornituras serán presos y  juzgados con a r r e 
glo á las l e y e s ;  y  los que retengaíi  vestuario,  
presos y  multados según sii valor.

A r t  5? Se procederá  á la reorgánización d i  
la Mi l i c i a  con arreglo á la ley.

A r t .  6 ? E n  caso de inobediencia me reservo 
adoptar  otras medidas en Uso de las facultades 
extraordinarias de que me hallo revestido.

Z a ra g oz a  22  de Enero de I f ^ A ^ N á r c u a  
Clavería.

Capitanía general  de Aragon. ¿=Estadp m a -  
y o r . ^ B a f l d o . s s D .  N a r c i s o  Claver í a  y  Z J d u a ,  
mariscal  de c ampo de los ejércitos nacionales,  
capitán general  rM s^xto distrito mil i tar y  sub 
inspector de su Mi l i ci a  nacional Stc. & c .

Publ i cada  la ley marcial  por el Sr.  gefe p o 
l í t ico;  y  en vista de la desobediencia á mi ba n
do de esta fecha por los iudividuos de la M i l i 
cia nac i onal ,  eri virtiid de las f acúl t a l es  que U  
misma me da he tenido por conveniente decl arar  
esta c i udad en estado excepcional  hasta tanto que 
lá t ranqui l idad se hal le completamente restable
cida ; y  en su v i r tud ordeno y  mando :

A r t i c u l o  í? Lo s  individuos de la Milicia na
cional  concluirán de entregar las arma» en el dia 
dé mañana desde las o d i o  de la misma á lás dos 
de lá tarde , y  asimismo las entregarán eu los 
puntos designados para la Mi l i c i a  nacional  todas 
las personas que las tengan,  cualquiera  que  sea 
su procedencia , exceptuándose  de esta disposi
ción los q u e  tuviesen permiso de la autoridad 
civi l  para tener las de caza.

A r t .  2? Los que  contravinieren á este bando

FOLLETIN.

MOVIMIENTO DE LOS PUEBLOS ESLAVOS»

sus A n t e r i o r e s  é p o c a s  y  s u s  n u e v a s  t e n d e n c i a s .

( Co nc l us i ón. )

y .

Y a  que hemos conocido los pueblos eslavos,  
pn Iremos examinar su porvenir .  En  este punto 
debemos <Djar á Mr.  M i e k i e w i e z .  E n  sus úl t i 
mas lecciones ha habl ado de los futuros destinos 
de los eslavos:  jamas sú e locuencia se ha é b v a d o  
á tan alío g r a d o ;  pero se notaba con sentimiento 
que cada v^z se le encuentra mas arrastrada 
hacia aquel las engañosas esperanzas sobre las que  
no había hecho mas que  l igeras alusiones.

Si se Fija la atención sobre las dos grandes ila
ciones eslavas „ se encuentra prej uzgada la cue s
tión. Jamas se ha presentado mas débi l  la ^P-olo- 
ni a ,  ni la Rusia  mas poderosa.  L a  Rusi a  hace 
mquietps progresos.  U n a  po 111 ir a que está soló á 
la defensiva,  ó que  se encierra eu las fronteras de 
en puebl o , ño hay f uerza contra ella.  El  C za r  
tu ne ep sí mismo una energía pára el man lo,  
que lé áí’rastf’a k Id conqüista deí mundo.  F á l t a 
le para combat i r  con armas iguales una idea 
superior para sujetarlo todo. Bús ca l a  el O c c i d e n 
te después de la r evol uci ón;  pero nosotros t oda
vía estamos perdidos en una inmensa i ncert idum- 
bftj ,  pasando el t iempo sin principio fijo y  á la

merced de los acontecimientos.  L a  Rusi a  saca 
buen partido de aquellas dudas; El  despotismo 
no puede conservar su victoria donde quiera que 
esté. L a  autocracia ofrece á cua l qui er  buen o b
servador señales de decrepitud* La  amenaza un 
pel igro o s c ü r o , hasta entonces despreciado , y 
por tanto mu y  temible.  No  ha cesado de perse
gui r  ios instintos eshivoá ; pero no há sabido a r
rancarlos del coraáon del p u e b l o ,  y siguen c o m 
primidos y  prontos á c ua l qui er  sacudimiento.  
No parece que  se está en el imperio de Ivan y 
Pedro cuando se recorren las campiñas de R u d a .  
Eu vez de una sociedad mi l i tarmente discipl ina
d a ,  se encuentra un pueblo b u e n o ,  apac i bl e ,  
hospitalario , apasionado por la danáa y  por la 
músi ca;  y  q u e  nó ha nacido para v ivir  por el 
terror.  Se ven sentados á las puertas de s^s c a 
bañas magestuosos ancianos de blancas barbas;  á 
quienes pudiera tomarse por los patriarcas de la 
¿lo6o d a :  ellos han conservado los secretos a g r í 
c ol a s ,  las tradi c i ones ,  los cuent os ,  y  por ellos 
se ha trasmitido á nosotros de generación en g e 
neración el espíritu de los antiguos tiempos.  Las  
aldeas recuerdan lás colonias eslavas : son las 
mismas costumbres,* el primit ivo carácter,  aun
qu e  al terado por la influencia de la autocracia.  
E l  paisano ruso es desconfiado al t iempo mismo 
que  afable  , y  á p'sai* de su dulzura natural  tie
ne accesos de cruel dad , después que desapare
ció su dicha.  Sus cautos vivos y  melancólicos 
muestrau á su pesar uií corazón hecho para la 
a l e g r í a ,  sumido y  en la tristeza.  En Sú d e s gr a 
cia su alma es la que  sufre , porque en vez  de 
estar miserable , está mejor acomodado que n ue s 
tros trabajadores.  Se consuela alguna vez en p e n

sar qne sús hi jos,  re g i menta dos;  hicieron tem
blar á la Europa ; pero al fin concluirá por abaú-  
douar su queri do orgul l o  nacional  qu e  tan caro 
paga , porque  sus necesidades más profundas no 
están satisfechas : este sentlmieñto le hace ser 
desafecto á su G o bi e r n o ,  y  adqui er e  mas fuerza 
en una época en qu e  el genio eslavo se muestra 
en todas partes.

L i  Iglesia  ha sido sujetada en R u s i a :  el c l e 
ro , envi lecido , i gnorante , obl i gado á v ivir  del 
trabajo d e s ú s  ma n os ,  no es respetado.  N i  aun 
tiene facultades para enseñar el  dogma rel igioso 
¿ Q u é  resulta de e s t o?  Q u e  él pueblo pr i vado de 
instrucción cristiana se entrega á todos los c ap r i 
chos de sü mística imaginación , formando mil 
sectas á cual  mas extrañas.  L a  Iglesia  gr iega  ha 
muerto despües de los si glos,  y  aquel  c uerpo sin 
v ida  se va descomponiendo.  C omo son enviados 
los sectarios á la Siberia ¿ lbs poderosos ocultan 
el mal  todo el t iempo que pueden por no perder 
sus paisanos. L a  heregía sin emba rg o se e x 
t i ende,  y  cuándo aparece es imposible castigarla,  
porque son muchos sus cul pabl es  sectarios De  
este rao lo está sordamente minado por la anar
quía religiosa aquel  pueblo que tanto se jacta de 
su unida í , teniendo un huevo pel i gró en la opi
nión de los rusos q u e  tienen a l gún talento.

Pedro abrió la Ru s i a  á la Europa.  N o  q u e 
riendo mas que g a n ar  nuevas tuerzas para el des- ,  
pot i smo,  ha hecho que penetren las ideas l i b e 
rales. El las se disemiuán y desacreditan al poder 
absoluto : ellas se introducen hasta en la severa 
discipl ina del ejército.  L o s  generales obedecen;  
poro ron c iega obedi enci a:  ellos sienten necesi
dad de justi f icar ante sus concieucias las órdenes

qué han recibido;  A un  el mismo Em p er ad or  h 
se efee lúuchas veces seguro de su derecho,  y..cu; 
da del dogma moscovita.  La autoct'ácia p u e s ,  ¡ 
pesar de su imponente apariencia,  de'suá suceso 
y  de las fuerzas que  aún la restan,  decl ina ei 
real idad.

¿.Qué hace la Polonia en tanto que  la Rüs i  
está secretamente conmovi da ? Lo mas esc og í 4 
de su nación es deportado á Siberia , sepultado e¡ 
los subterráneos de San P  tersburgb,  y  dispersa 
do por los países exfrangeros.  j Y" qué triste es 
pectaculo ofrece la Polonia 1 Los casti l los de lq 
nobles están desiertos ,  el viejo paisano cjue cor 
ta los árboles en la selva recuerda que no de 
berra trabajar solo : piensa en sus hijos muerto 
en las victorias» de la insurrección,  y sé párá pa 
ra orar  y  arrodillarse.  Las  rúanos están siu ¿ti
mas , cerradas laS enseñanzas , la rel igión y au 
el idioma proscritos como re be l des : los emplee 
estáú todos en poder de los rusos : en íódas pár 
tes los e spí as ,  la pr i f ian ,  el knout y  la han; 
castigan la menor señal de patriotismo*' En  tant 
la Polonia no pierde sil v a l o r :  el la c onse rva  ui 
esperanza indesf fact ible,  que se trasmiten , coro 
un depósito sagr ado,  aquel las generaciones t 
mártires.  T o l o  ésto es provechoso para la Foh 
nia. Después  de haberse afeminado con los pU 
ceres , vuel ve  al espír i tu de sacrificio y la exal 
tacion que hacen su fuerza.  Aqu el l a  nueva ene 
gía no puede aun estal lar en Polonia , y  ési 
guardada en los corazones.  Las almas están pe 
derosamente excitadas.  La P  dooia parece t raí 
qui la : cual qui era  que la visite podrá creer qi  
aquel la  nación está abatida y resignada á su ht 
afi l iación ; p*»ro si penetrase los se c i e l o sde l  p:u<



i ocurrirán en la pena de muerte , y  serán ju zga 
dos por una comisión militar que al efecto teogc 
nombrada.

A r f .  3 .° T ra scurr ida s  las horas y a  señaladas, 
se liarán visitas domicil iarias , y  el dueño de la 
casa ó inquil ino donde se encuentren armas será 
entregado á la comisión m i l i t a r ,  á fin de qu€ 
juzgad o  pueda ser pasado por las armas.

A rf .  4? Se prohibe la reunión de mas de tres 
personas en las plazas ó cal les ,  y  será disperse 
por la fuerza todo grup o qu e  exceda  de este nú
mero.

Z aragoza  22 de Enero de 1 844,íi::=®s copia.ss 
C la v e  ría.

Capitanía  general de Aragon.i= Jísfado m a - 
y o r .s r  Copia  num. 1 ? =  A y  untamiento constitu
cional de Z a ra go za .— M ilicia  nacional de Z a r a 
goza , cuarto batulloa.=»Excmo. S r . : En vista de 
la contestación de V .  E.  de ayer dirigida á los 
comandantes que suscribieron el oficio de I 6 del 
corriente que motivó a q u e l la ,  reuní en esta ma
ñana en mi casa habitación á los Sres. capitanes 
y  comandantes de compañía del cuarto batallón 
tle Milicia  nacional de esta S. H . ciudad que está 
á mi c a rg o ,  y les enteré de la nueva organiza
ción y  determinación de V .  E . ,  según se sirvió 
prevenirm e en su oficio de l 3 del que rige ; y  
su contestación , ademas de quedar esterado, 
fue manifestante cada compañía  de por sí un re- 
t ibo firmado del ayudante 1). Ram ón U rrutia ,  
fechado en los dias del desarme del segundo ba
tallón de d h h a  M i l i c K  nacional , en que me 
acreditaron haber entregado en la casa de M ise
ricordia casi todo su armamento recogido de los 
individuos qu e  presentaron, unos voluntariamen
te y  otros por mandato: de modo que pasa de 
€ o o  armas completas el total de dicha entrega, y  
el de los individuos compreudidos en la lista de 
exclusión que me pasó V ,  E. con dicho oficio del 
l 3  110 llega á aquel número.

En consecuencia según mi modo de ver creo 
hallarse cumplimentada la orden de V .  E. con 
respecto al objeto principal de e lla ,  y  creo tam
b ié n ,  como igualmente  los referidos capitanes y  
comandantes de com p añ ía,  que por la misma se 
entiende disuelto de hecho este batallón.

Solo resta por mi parte añadir á V .  E. , que  
Valiéndome de mi exención del servicio  de la 
M i ’icia n acional, marcada por la ley como ofi
cial retirado , prescindiendo de la de mi edad, 
que cuento y a  mas de 5o años,  dejo de conti
nuar de.sde hoy en el cargo de comandante , de 
q u e  hago renuncia completa , acompañando al 
propio tiempo el titulo de tal expedido por V .  E.

Dios guarde á V .  E .  muchos años. Z a ra g o 
za i q  de Enero de i 844* ~ ^ xcm o* Sr.zrF.l te
niente coronel graduado de infantería , Lucas P i -  
ñeiro de B erm u d ez .= E x cm o . ayuntamirnto cons
titucional de esta S. H . capital. izEs c o p i a . = G r e -  
gorio  L igero  , secretario.— Es c o p ia .= C la v e r ía .

Capitanía general de A r a g o n .= E s ta d o  m a -  
y o r . = C o p i a  núm. 2 ? = A y u n t a m i e n í o  constitu
cional de Zaragoza.t= M iiic ia  n acional,  tercer 
b a ta l ló n .= E x c m o .  S r . : E l  Sr. comandante del 
expresado batallón de la M ilic ia  nacional de esta 
c a p i t a l , á que tengo el honor de perleuecer , se 
lia servido convocarnos en el dia de hoy para 
darnos cuenta de la orden de V .  E .  de i 3 del 
que  r i g e ,  por la que se p re v ie n e ,  entre otras 
cosas , que los capitanes ó comandantes de com
pañía  recojan las armas de los individuos de las 
suyas respectivas que V .  E .  determina en las 
listas que al efecto acompaña , y  por consecuen
cia de las bases de igual lecha adoptadas por ese 
Exorno, ayuntamiento.

Semejante mandato, E x c m o . S r . , está en 
nuestro entender fuera de la le y  , ó al menos no 
conocemos ninguna que lo determine. N o  trata
mos de entrometernos en los acuerdos de V .  E . ,  
p o iq u e  es cuestión que no nos incumbe ; y  aun
que respetamos la medida, no podemos menos de 
negarnos a darla cumplimiento en la parte que

nos foca , porque creamos Faltar á la ley , y  h e 
mos de salvar nuestra responsabilidad. Por eata 
r a z ó n  , y  creyendo que debemos dejar nuestros 
puestos , rogamos á V .  E .  se sirva admitir la r e 
nuncia que hacemos de nuestras respectivas c o m 
pañías.

Dios guarde á V .  E .  muchos años. Zaragoza  
i q  de Enero de 1 844.==Excmo. S r .= > E l  cap i
tán de la segunda , V ic e n t e  Gomin. =  E 1 cap i
tán de la quinta com pañía,  A le jandro S agr is-  
ta n .= E l  capitán de la primera , José G aliana.s*  
E l capitán de la cuarta c o m p a ñ ía ,  Juan José  
de Z a v a l e t a . = E l  capitán de la sexta , Zacarías 
A re n as  = E 1 capitán de la sétima, Antonio A n -  
dreu.rzE l  capitán de granaderos , Francisco S ie r 
ra. =  Diego Gasanova.«  Excmo. ayuntamiento 
constitucional de esta S. H . capital = E s  copia.=» 
G regorio  L ig ero ,  secretario.—  E s  copia. =  C l a -  
vería.

Capitanía general  de Aragón»*^ Estado m a 
y o r . — Copia núm. 3 . =  A y  untamiento constifu- 
cional de Zaragoza.  =  Este ayuntamiento acaba 
de recibir el oficio de V .  S. lecha i q  del actual,  
y  lo remite al Excmo. Sr. capitán general de es
te d is tr ito ,  contestando á una comunicación de 
S. E. , en que exige que se le diga el estado 
de eate n eg o c io ,  con quien V .  S. podrá enten
derse si lo tiene por c o n v íd e n te  como subins
pector de la M ilic ia  y  encargado de llevar á 
efecto la estipulación. Pero m tietanto debe decir  
el ayuntamiento que V .  S. ha estado muy lejos 
de cumplir lo mandado, porque si V .  S. supone 
que el objeto principal de los acuerdos de esta 
corporación ha sido recoger las armas de la M i 
licia n ac ion al, esta es una injuria p u n ib le ,  por
que solo se ha tratado de que las armas se reco
giesen á los que no d e b j n conservarlas con arre
g lo  á las bases adoptada* y  de que se enteró V .  S.

Por lo demas , aceptado el cargo de coman
dante , el ayuntamiento no cree estar en el caso 
de admitir  la dimisión por ahora , y  menos eu la 
forma en que se hace.

Dios guarde á V .  S. muchos años. Z a r a g o 
za 20 de E n ero  de 1 844*:£=sR-a âc  ̂ U r r i e s . = D e  
acuerdo de S. E. , G regorio  L i g e r o  , secretario 3: 
Sr. D .  L u cas  Piñeiro , comandante del cuarto 
batallón de la M ilic ia  nacional de esta ciudad.=  
Es c o p ia .= G r e g o r io  L i g e r o ,  secretario.  = E s  co
pia. = C l u v e n a .

P A R T E  RECIBID O EN E L  MINISTERIO

DE L A  G O BE RN A C I O N  DE L A  P E NI NS UL A .

G obierno polít ico de la provincia  de Z a r a 
goza. =  Excmo. S r . : En la mañana de ayer fue re
cogido por un celador He seguridad p ública  el 
pasquín de que acompaño á V .  E .  copia , y  en 
el momento pasé al juez de primera instancia el 
original para que procediese á formar causa con 
arreglo á la Constitución y  las leyes. En  todo el 
dia y  la noche se ha ejercido la m ayor v ig i la n 
cia , redoblando las patrullas y  retenes , sin que 
ocurriese novedad alguna.

H o y  á las nueve de su mañana e l  capitán g e 
neral ba mandado publicar el bando de que in 
c lu y o  á V .  E. ejemplares , y  como á cosa de las 
diez de la misma alguno» grupos han p ro ru m p i-  
do en vivas á la Constitución y  la l ib e r ta d ,  á 
que han seguido algunas corridas.

A  las dos de la tarde se ha p u b l ic a d o ,  según 
la adjunta copia , L  le y  de 1 7  de A b r i l  de 1 8 2 1 ,  
principiando por el caté de Jim eno , en donde 
habia algunos grupos que prorumpieron en voces 
alarmantes y  subversivas de w ¡ luego á la tropa, 
no obedecemos , ?> y  trataron de apoderarse de 
los bandos que llevaba el escribano de este g o 
bierno político D .  Bernardino C ab rero  , que ha 
corrido grande riesgo: la tropa del p iquete hizo 
una d e sca rga ,  y  quedaron al momento disueltos

los citados g r u p o s , resultando fres muertos y  
siete heridos.

Ha sido preso un tal A rta l ,  qn* figuraba i  la 
cabeza de uno de los grupos é impedí;» la entrega 
de las a rm a s , deteniendo á todos los que las lle
vaban.

T am b ién  ba sido preso N  Cortade , y  lo será 
esta noche D .  R oqu e  G R l d a ,  librero é im p re 
sor de esta capital.

A  pesar de la premura de las circunstancias 
dispuse fuesen admitidos en el hospital los heri
dos,  y  que se condujesen igualmente los muertos 
hasta tanto que se Disponga lo conveniente Con 
presencia de los procedimientos.

Los de los grupos en su hui la han arrojado 
algunos puñales y  navajas, que han s i lo  reco
gidos.

Esta mañana se me presentó un individuo de 
la diputación provincial , exig iendo su reunión 
para oponerse á la medida (iel capitán general; 
pero por efecto de la energía con que le he re
cibido, y  herbole  v<*r q u j la corporación ninguna 
intervención pedia ni debía teuer en el negocio, 
se retiró y  quedó suspendida la sesión ordinaria 
de la misma.

Entre las medidas qn* he a dop tad o,  una de 
ellas ha s i l o  Ja de ( f ue  se ilurrun" ¡a capital,  
quedando retenes en los nrimipale» puntos de la 
población y  patrullas que circulan por la misma,

A l  publicarse la ley en la plaza del mercado 
se dispararon contra  el piquete  dos ó tres tiros, 
sin que causaran d - s g r a m  alguna.

C reo inútil manifestar á V .  E. que los e m 
pleados de esta dependencia no se han separado 
en todo el dia de ella, y  han ejecutado mis ó r d e 
nes de manera que los hace acreedores á todo 
elogio.

L a  le y  imppra en esta capital , quedando 
restablecido el orden publico a la salida del 
correo.

D ios guarde á V .  E. muchos años. Z a ra g o 
za 22 de Enero de l 8 4 4 - ~ E x r t u o .  Sr.^asMartin 
de Foronda y  V ie d  ma. -  Excmo. Sr. Ministro de 
la Gobernación de la Península.

Lib e ra les :  Si aun arde en vuestros pechos 
el sacro Santo nomvre de Constitución de 3 7 ,  
ahora es la ora de hacerla respetar de los p é r
fidos que vajo el manto de Liberalismo hos l i b a n  
engañados al mas severo despotismo, y  con el á 
morir como mártires en los calabozos que al eíec 
to construyen esos hombres perjuros ,  que o l v i 
dándose de sus juramentos lanzaron de nuestro 
Suelo al invicto G efe  dei Estado única persona 
en quien descansaba sin mancilla esa institución 
sagrada lema del Pueblo que con su sangre lo
gró restaurar de las alevosas manos que hoy ri
gen las riendas del Estado.

Cada ora ,  cada momento que p a s a s e  forja 
una cadena que ha de sugetar vuestras manos; 
pero para que esto no suceda a s i ,  á las A nuas!  
L lam a ya  un Campeón en Batalla  que con es
pada en rnaoo invoca á los que no quieren ser 
e s c la v o s ,  sigan su guella  con los compañeros 
que no son pocos los que hasta e ú e  di i se le an 
incorporado para couvutir á nuestros enemigos 
y  restaurar la C  institución que hemos jurado y  
con ella el trono de nuestra 1 .órente R ey na bar
renado por los tiranos que la rodean. A  las......
A r m a s !  pues repilo L iberales  constitucionales,  
firmeza y  v a lo r ,  y  peleemos unidos como en 5 
de M a rzo  , y de este modo lograremos restable
cer los A rt ícu los  de libro sacro Santo, que ese go
bierno in vec il  nos lia usurpado y  puestos en el 
centro de la bandera enarbolada los depositare
mos eu mauoi de nuestra querida R eina  y  me
receremos el nombre de liberales que perdemos 
mostrándonos im pávidos á la voz que desciende 
la Constitución de á las A rm as I par » restable
cerme de mis e n e m ig o s .= E s  copia .^=Foronda.

PARTE NO OFICIAL.NOTICIAS EXTRANGERAS.

TURQUIA.

C onstantinop la  2 7   de D ic ie m b r e .

TCeimal-eíFendi , comisionado por la Puerta 
O tom ana, ha partido para Mosul el 20 del c o r 
riente. V a  encargado de instruir la sumaria de 
lo ocurrido entre los nestorianos y los kurdos.

T am b ién  deberá proteger las excavaciones 
que el Gobierno (ranees ha dispuesto se hagan 
cerca de la antigua N in iv e .

Escriban de Erzerum  que las negociaciones 
entre la T u rq u ía  y la Persia empiezan á tomar un 
carácter mas decidido , gracias á la intervención 
de la Ru iia. (érdcette <£A iigsbourg.')

ALEMANIA.  
C arlsruh e 1 o de E nero,

En la deliciosa quinta de la Princesa heredi
taria de Badén , situada en medio de un parque 
en las cercanías de esta ciudad , sin que nadie la 
habitase ,  ha sucedido en la noche anterior un 
caso exfraordinario.

U n o s  mal intencionados se han introducido 
en el palacio por medio de llaves falsas , han 
destrozado todos los muebles que había en él,  
han rasgado los cuadros ; y  después de romper 
las estatuas , las porcelanas y  los cristales , y  de 
machacar toda la plata en términos de que no 
vuelva  á se rv ir ,  se han retirado , dejando b ie a  
cerradas las puertas.

Esta mañana el intendente del palacio ha e x a 
minado minuciosamente las habitaciones y  ios 
despojos que habia en ellas , reconociendo con 
asombro que los malhechores nada se habían lle
vado.

La  policía está practicando diligencias para 
descubrir á los autores de este hecho vandálico* 
inspirado sin duda por el deseo de hacer mal.

(D e b á is.)

IRLANDA.

D u b lin  1 5 de E n ero ,

Proceso de Mr.  O 'C onn elI .rrD esde  muy tem
prano la ciudad daba muestras de alguna agita-* 
cion. M ucho tiempo aotes de la apertura de la 
audiencia del tribunal del Banco de l a  Reina se  

veian numerosos grupos estacionados por toda la 
línea desde la casa habitaeiou de M r.  CVConnell 
en M errion-Square  hasta los Cuatro patios. Se d e 
cía que M r. O ’Connell debía ser conducido al 
tribunal en triunfo j pero esto no se ha verificado; 
M r. O ’Connell lia ido 4 la audiencia el) el coche 
de lord corregidor (M r. O ’ Brien). Los concur
rentes aplaudieron estrepitosamente á l\ír. O C n- 
uetl á su paso. D e  todas partes se elevaban fer
vientes votos por el favorable éxito del proce
so. M r.  O ’ Connell parecía gozar de una salud 
excelente, y lia subido las escaleras del tribunal 
con notable ligereza. Apenas se abrieron las 
puertas de la sala de audiencia ,  la muehedum * 
bre se precipuo coo un empeño que serta difícil 
describir.  S e  notaba en el loro una gran afluencia 
de abogados. Las señoras,  en gran uiíme o ,  es
taban sentadas en las galenas. Los individuos del 
jurado 1 ueron introduc idos en el tribunal. C u 
riosas miradas se fijaban en ellos. L03 bancos 
del jurado estaban á la derecha del tribunal: 
en frente se habían colocado los taquígratos.

L a  sesión empezó a las diez. E l  ugier de

blo ,  vería la efervescencia que le agita ,  y  prue
ba de ello es el siguiente notable h e c h o  U n
caballero de L i tu a n ia ,  M r. T o w i a u s k i ,  fue á 
F ra n cia  hará cosa de tres años: hasta entonces 
habia v iv ido en sus tierras honrado por su pie
dad y  querido de sus paisanos : su alma estaba 
enardecida en vista de las desgracias de la P o lo 
nia , y  creyó  oir en sus oraciones promesas d i 
vinas y  recibir una órden superior. A l  momento 
se dispuso para obedecer á aquel misterioso 11 a— 
nicimeuto: llegó á Paris  , convocó á los polacos, 
y  les anunció que tenia misión del cielo para 
conduciilos á su patria y  libertarla con ellos. M u 
chos creyeron al iustante en él. M r.  T o w i a n s -  
k i  no era conocido por hecho ninguno : es un 
hom bre fino, tiene una fe contagiosa eu su obra, 
es e locuente,  íuerte y  d u lc e ,  y  tiene un mágico 
ascendiente sobre las almas,  á  quienes da paz y  
exaltación. A l  punto se vió rodeado de em igra
dos que ansiaban la vuelta á su patria ,  y  m u 
chos de los que esperaban un socorro pro vid en 
cial.  Sus discípulos lormaron una numerosa es
cuela para emancipar la P o lo n ia ,  nacida bajo la 
influencia d*l infortunio nacional del misticismo 
eslavo y  de las ideas del siglo. A q u e l  abrasador 
patriotismo lució en las tierras extrangeras , y  
ha inspirado á los poetas del destierro magníficos 
cantos,  los mas bellos que ha oido la Polonia. 
A q u e l la  poesía es un acontecimiento importante, 
Eu  vez de entretenerse con brillantes juegos de 
imagina* ion , quiere preparar los vengadores, 
provoca los audaces y  generosos , anima las v o 
luntades para el deber y  el heroísmo: es austera 
\ piadosa. El poeta polaco llora un trágico in
fortunio ; pero sin abandonarse á cobardes que

jas de egoístas sufrimientos, no v t  socorros en lo 
h u m a n o , y  los espera del cielo , y  el dolor le en
seña el desprendimiento y  la fe. A q u e l la  poesía 
es aun ahora la sola voz de la nación: ella nos 
enseña qu e  los polacos han renunciado menos 
que nunca á la iu s u n e c r io n ,  y  nos anuncia por 
últ imo que ha sucedido entre ellos una gran m u 
danza.

L a  Polonia , v íctim a de la violencia y  del 
egoísmo, ha tomado y a  formalmente la justicia y  
la fraternidad : reconoce que es imposible  que 
exista uno ni otro reteniendo á los paisanos en 
esclavitud. Sus poetas se muestran conmovidos 
de simpatía por el pobre pueblo : encuentran 
placer en celebrar sus virtudes, y  quiereu la li
bertad para él. Los que piensan en la resurrec
ción de la antigua Polonia se hacen ilusión: eRo 
es y a  imposible.  L a  autoridad Real ha perecido 
en el descuido. L a  nobleza se ha desacreditado 

I por su orgullo y  su anarquía : ella se dió el ú l 
timo golpe eu 1 83o cuando todo lo arruiuó con 
sus discordias. U n  nuevo poder la ha sucedido: 
el pueblo  se ha emancipado. El infortunio na
cional ha encendido en él el patriotismo que ha
bia amortiguado la opresión del orden ecuestre. 
H a  combatido la insurrección en los campos de 
batalla, y  ha conquistado sus derechos por su su
misión á la causa publica.

Y a  que después de la desm em bración, l le 
vada á cabo por el A u s tr ia ,  la Rusia y  la Pru- 
sia , aparece por primera vez un p lebeyo en 1 
historia de Polonia : fuerza es hacer mención 
del cordonero Kil in ski .  Aquel hombre sencillo 
ejercía una gran influencia sobre los maestros de 
los talleres y  sobre los obreros, quienes le reco

nocían como un patriota. Cuando las turbulen
cias de V a rs o v ia  fue l levado delante de Repnio.  
E l  Pr ínc ip e  , que era temido de todos , se asom
bró de ver presentarse aquel artesano con aire 
de calma y  de fiereza ante él C reyendo que K i -  
linski ignoraba á quién h a b la b a ,  entreabrió su 
c a p a ,  y  mostrándole todas sus condecoraciones, 
m ira  , plebeyo  , le dijo , y  tiem b la ,—  M onseñor, 
respondió ,  yo veo cada noche en el cielo in~ 
n um erables estrellas  , y  nunca tiem blo . Cuando 
estalló la insurrección de K o scu isk o  , K ilinski 
hizo una confesión general de sus pecados , c o 
mulgó bañado en lágrim as,  y  enseguida se des
pidió de su muger y sus hijos,  secos los ojos y  
el corazón f irm e, mostrando el m ayor valor que 
se pueda pensar. En las memorias que dejó res
pira la belleza de su alma : trata de atenuar sus 
hechos de armas : no se sorprende en él ni odio 
ni espíritu de venganza : rehusaba verter san
gre, y  hubiera querido , como decia con su bon
dad natural , atemorizar á sus enemigos para ha
cerlos huir.

En la última insurrección fueron los paisanos 
los que mejor se batieron. D e  todas paites con 
currían, y  fue preciso enviar un dia 153 á sus 
casas por no tener armas que darles. Si hubieran 
encontrado un hombre capaz de d ir igir  su arro
jo ,  hubieran hecho milagros. Los paisanos tienen 
ocupado el primer puesto de la nación por el 
entusiasmo que entonces mostraron. L a s  otras 
clases aprendeo á amarlos después de los se rv i
cios que hau prestado, y  comprenden que seráu 
la mayor fuerza de la Polonia. U na antigua pro
fecía popular anuncia que llegará un dia en que 
los paisanos sean R e y es  , y  creen que esta pro

mesa se realizará bien pronto. C uando C hlopicki  
fue nombrado generalísimo , vieron eu su nom
bre un feliz presagio para ellos, y  decían con su 
nativa jovialidad que uno de su clase estaba á la 
cabeza de la nación.

Pero el duelo de la R u sia  y  la Polonia no 
puede ser eterno. Los eslavos no estarán por 
siempre divididos. E l  im pulso que arrastra los 
pueblos para unirse f obra poderosamente entre 
e l lo s ,  y  la unidad de razón pide la unidad po
lítica.  En Bohemia fue donde por primera vez 
se notaron las señales de aquella nueva tenden
cia. Este pais , neutral entre la R u d a  y la P o 
lonia , y  casi extraño á la gran cuestión eslava, 
estaba en el mejor estado para hablar de uniod. 
Lo s bohemios estudiaron las antiguas in stitucio
nes eslavas,  sus idiomas , su l i te ra tu ra ,  mostra
ron la originalidad de su carácter , m ultip lica
ron las pruebas de su común o r ige n ,  y supieron 
encender con aquellas indagaciones el entusiasmo 
por una raza que veian humillada , perseguida, 
y  á quien amaban con una especie de relhnoo. Asi 
es que se ha formado en Praga una escuela cu
y a  importancia se va aumentando de dia en dia, 
y  cuyos trabajos son otras tantas súplicas por la 
unión eslava. r

Jamas hubieran podido conmover las masas 
aquellas .deas s.no hubieran tenido mas resorte»

m l e n ñ í l  " p a,. de- '°,S. SaI)ios- E l desm em bra-
”  °  ^  h’Z0 Para popularizarlas
mas que las publicaciones rl#> D »* • u
lTPrrdr.o r  i i , *os Anticuarios bo-
ra3 ' b Í T  l0S eSlaV0S de Austria se encon- 

polacos banJ«™ con los soldados
ma: desDi.p a! om Jlaro9 comprender su ¡d io- 

P s de tanto tiempo habían casi o lv id a -



servicio  l lamo á los acusados. E !  primero que 
Jue llamado era el respetable  T y r e l l .

M r. Ccintwell-. D e b o  hacer presente al tr i 
bunal que el venerable  T y r e l l  ha sido l lamado 
ante otro ju e z ,  y  qu e  su alma y  su cuerpo están 
ahora en poder del tribunal»...*>• ( !\Ir» Cautvvell  
pronuncia estas palabras c«n voz conmovida.)

Los oficiales de la corona toman asiento en 
las sillas qu e  les estaban re serva d a s,  y  los d e 
fensores de los acusados en el banco designado 
para ellos.

Se llamó de nuevo á los acusados, y  respon
dieron M r.  S l e e l e ,  M r.  D u f fy  y  Mr. T i e r n e y i  
V a r i o s  jurados excusan la ausencia de otros. L l a 
móse por tercera vez  a los acusados : esta vez  
respondieron todos , qu e  estaban sentados en 
no sitio inmediato a l  de los ta q u íg ra fo s ,  á ex
cepción de M r. Ó ’Connell  q a e  l levaba  su peluca  
y  su traje de abogad o , y  se sentó al lado de su 
delVnsoi en el banco del tribunal»

El P r e s id e n te : A h o r a  es preciso q u e  los ju 
rados presten juramento»

S ír T. Colman O'Loughlen\  M o recuso todo 
el jurado en nombre de M r.  O 'C o n n e l l , en aten- 
cion á que el Recorder  ha omitido inclu ir  en la 
lista general el nombre de todos los jugados. Y o  
p u ed o  anunciar asimismo al tr ibunal que los d e 
más acusados también se proponen recusar el 
jurado en masa.

E l  Attornef g e n e r a l : Hasta  el presente y o  
no sabia que se pudiese verificar una recusación 
semejante. Pido por lo tanto al tr ibunal q u e  me 
conceda algunos instantes á fia de examinar si 
esa recusación es fundada.

El Presidente  : E l  tr ibunal os concede el 
tiempo necesario para proceder á ese examen.

¿ I  abogado general y  los demas oficiales de 
la corona se retiraron , y  permanecieron d e l ib e 
rando durante dos horas , trascurridas las cua les  
volvieron á entrar en la sala de audiencia.

E l  Attorney g e n e ra l : Y o  creo  que la re cu 
sación en masa del jurado no debe ser adm itida,  
en atención á que nadie se ha a trevid o  á afirmar 
que el Recorder ha y a  omitido írandulentamente 
incluir  en la lista del jurado los nombres de a l 
gunas personas. Seria absurdo anular toda una 
Jista del jurado por la sola razón de haberse  
omitido el nombre de un juez por una persona 
que tal vez no le conoce.

M r . O 9Laughlen  : D e b e  notarse que el señor 
abogado general no se ha a trevido á sostener q u e  
la lista general h a y a  sido formada con igualdad. 
Y o  creo que en estas circunstancias el tribunal no 
puede pasar adelante.

El tribunal auu no habia resuelto nada sobre 
este incideate  á la salida del correo.

G R A N  B R E T A Ñ A .

L ón dres  15 de Enero.

F ondos públicos. Consolidados al c o n ta -  
d o , y f f

C in co  por ciento h o land és ,  i o o j .
D o s  y  medio id. i d . ,  5 4 s*
E sp a ñ a :  D e u d a  a ct iv a  , $.
Pasiva  , 5£.
D ife r id a ,  I 2 } >

Escriben  de B er l ín  con fecha del 5 :
Se dice confidencialm ente que la nueva reso

lu ció n  de conferir  la orden del Cisne a los P r ín 
cipes Soberanos , ha sido con el objeto de inves
tir  cou las insignias de la misma a la R ein a  V i c 
toria , quien se cree visitará las orillas del R h in  
en el otoño próximo. {Globe.)

F R A N C I A .

P a r ís  1 7  de E nero.

F ondos públicos. C in c o  por 10 0  , i a 5. 
Cuatro y  medio i d . , 1 i a - 5o.

T re s  I d . , 8 ^ - 7 5 .
A ccio n es  del banCO * 3 2 fio.
C in co  por t o o  b elga  , i o q f .
D os  y  medio por 10 0  holand as,  5 S | .
C inco por 10 0  p o r tu g u é s ,  46*.
E sp añ a  : D e u d a  act iv a  , 3 oi»
P a siv a  , 5§.

D o s  cuestiones han fijado h o y  la  atención dé 
la C ám ara  en la discusión del prim ér párrafo del 
proyecto  de contestación al discurso de la c o r o -  
3a > á saber : el estado real y  e fectivó de prospe
ridad de los intereses materiales , y  en particular 
si del com ercio marítimo de la Fiaocia$ y  después 
2I exam en de la situación moral de los ánimos, 
m la cual debia  traerse naturalmente al terreno 
de la discusión el gran debate sobre la enseñan
za , qne tiene d iv ididos al clero y  á la univers
id a d .

L a  Cám ara no lia prestado una gran atención 
1 los discursos que sobre la primera cuestión han 
pronunciado M r.  Ducos y  M r. Lestibon dois ,  
pues los estados leídos por el M inistro de A g r i 
cultura  y  C om ercio  son los mejores datos para 
contestar á los argumentos de la oposición a ce r
ca del estado de nuestro com ercio interior y  e x 
terior.

E n  cuanto al debate sobre la universidad, 
;sfe ha sido mas an im ad o,  y  en él se han trata
do puntos secundarios que estarán en su v erd a 
dero lugar cuando se trate de la libre enseñanza.

M añana continuará la discusión sobre el mis - 
mo asunto. ( Debuts )

Escriben de las fronteras de T u r q u í a  con fe 
cha del 3 :

Según cartas que hemos recibido de las o r i 
llas del mar N e g r o  parece que el descalabro que 
han sufrido las tropas rusas en el Daghestan  ha 
sido de mas consideración de lo que se habia 
creído en un principio , pues el G obierno ha 
mandado que el ejército del Cáucaso reciba un 
aumento hasta completar fio0 ho m b res,  lo que 
demuestra que las operaciones serán en lo suce
sivo mas activas y  de m ayor extensión. L o  que 
mas se necesitan son oficiales.

( G azette d!Augsbourg.)

Se han confirmado las últimas noticias del 
A f r i c a  con algunos pormenores que contienen 
los partes remitidos por el gobernador general 
de A r g e l .

L a  columna del general B ed eau  ha hecho una 
gran  razzia  en la tribu hostil de los houlassas. 
E l  general T e m p o u re  por su parte ha castigado 
severamente á una fracción insumisa de la tribu 
de los djaffras.

E l  emir  , cu y a s  operaciones eran desconoci
das hacia algún t ie m p o ,  intentó dar un ataqne á 
la tribu de los beni-hediel  , que se hallaba acam 
pada entre el fuerte de Zebclon y  T iem cen . L l e -  
v a b i  consigo 200 infantes y  3 o o  caballos,  en 
tre ellos bastantes subditos del E m p erad or de 
M arruecos. H a  sido vigorosamente  rechazado.

( M essager.)

El 28 de este mes se celebrarán los desposo
rios del du qu e  reinante de N issa u  con una Prin 
cesa de Ru sia .  P o r este medio la familia del E m 
perador N ico lás  se va insensiblemente in tro d u 
ciendo en todos los Principados de la A le m a o ia  
con la influencia rusa. Y a  el E m p erad or ha c o n 
traído alianzas de familia  con la Prnsia , la B a -  
viera , el gran ducado de Hesse y  otros , y  no 
tardará en unirse una Princesa de Rusia  coa el 
heredero presunto de la corona de D inam arca.

(1Comm .)

Según informe d ir ig ido á su G obiern o  por el 
gobernador de P a le r m o ,  el numero de heridos y

muertos por la lava  ardiente del Etna en su ú l t i 
ma erupción  asciende a i 4?): entré ellos la m a 
y o r  parte han sido ingleses. L a  pérdida , asi en 
ganados cotno en plantíos y  frutos ,  se calcula  en 
millón y  toedio de ducados. ( Id .)

L a s  botictas de Ñ e w - Y o r k  recibidas por el 
buque correo dé vapor Hibernia  , que  salió de 
Boston el I*? y  de H á lifa x  el 3 de Enero, son de 
poca ó ninguna importancia .

E l  2 7  de D ic ie m b re  presentó M r. A lchinson 
en el Senado un p royecto  de ley  relativo al es
tablecimiento de Un G obierno territorial en la 
provincia  del O regon. Este  proyecto  ha pasado 
á la comisión permanente.

E l  N cw -P o rk -H e ra ld  anuncia haberse con
cluido un tratado con M éjico  , y  que han sido 
reconocidas y  satisfechas todas las reclamaciones 
de los ciudadanos americanos. {Id.)

NOTICIAS NACIONALES.Gérona  1 7  de Enero.

L as tropas que formaban el sitio del castil lo  
de F jgu eras  empiezan á desfilar para sus anti
guos acantonamientos. A y e r  llegó á esta ciudad 
el regimiento de G uadalajara ,  y  ho y  ha salido en 
dirección á Barcelona. Esta  tarde ha entrado 
parte de la artil lería , y  poco después el E x c e 
lentísimo Sr.  conde de R e u s ,  acompañado de su 
estado mayor. A segurase  que quedan en esta p r o 
vincia siete batallones,  dos de ellos en esta c iu -  
da 1 , y  que el mariscal de campo D» N. B lan co ,  
br igadier  y  coronel que era de la Constitución, 
ha sido nombrado comandante geueral de esta 
provincia. Espérase de un momento á otro en 
esta c iudad al capitán general barón de MeCr y  
demás fuerzas que pasan á Barcelona» Afirmase 
que va á formarse un cuerpo de 83 hombres en 
la provincia de L é r i d a ,  pues las tres provincias 
restantes quedan bien aseguradas ron la fuerza 
que las guarnece y  las dignas autoridades que 
las mandan. ( P o stilló n .)

Idem 1 8 .
A  las tltieve de la mañana de hoy hd salido 

en dirección á Barcelona el genei al Prira , a c o m 
pañado de su E. M. y un escuadrón de caballe
ría. D ícese que estará algunos dtas en dicha c i u 
dad con el fin de Ver á su fa m il ia ,  y  que luego 
pasará á la corte á desempeñar el cargo de D i 
putado pór la provincia  de T arrag o n a  , por c u y o  
punto ha optado. T am b ié n  fia salido hoy en d i 
rección a B arcelona el batallón de ( fr io n a  y  el 
de C ó rd o b a  , que llegaron a y e r  de F igu etas .  En 
la tarde de hoy ha llegado a lguna caballería  y  
una batería rodada. A l  anochecer y  hora de e a -  
trar en prensa el perió lico acaba dé llegar e l  re 
gim iento de Extrem ad ura.  {Id.)

Barcelona  18 de Enero.

Se espera m u y  en breve  en esta c iu d ad  al 
Rxcm o. Sr. capitán general dé regreso de F ig u e -  
r a s , asegurándose que á su arribo saldrán del 
Principado algunos de los cuerpos del ejército 
en él existentes, que serán relevados por otros de 
otras provincias 5 m a s  entretanto podemos d e c ir  
con certeza que hoy se ha puesto en m archa  
para t a r a g o z a  el regimiento caballería  de E s p a 
ñ a ,  al mando de su digno coronel D .  G a b r i e l  
Moran. {ImparciaL)

A  las doce de Id noche det día de ayer varó 
en la punta del muelle n u e v o ,  y  estando la mar

llana -, ta goíet-a español* T A ég rifó  ¡ su espitan  
M elch or M a j ó ,  procedente de Ciotat y  déat-iiió £ 
este p u erto ,  con cargo de tablones,  drogas ,  c u e 
ros y  máquinas. L a  tripulación ño ha sufrido 
desgracia  alguna, y  solo se ha perdido parte del 
carg am en to ,  creyen do m u y  difícil la sa lvación  
del buque. Parece  que los prontos auxilios q u e  
por orden del Sr. capitán del puerto se dieron 
a dicho capitán , han contribuido á ser menores 
las pérdidas. ( Id.)

-

L a s  modistas,  los prenderos,  lós sastras v  los 
peluqueros de esta C iud ad  se hallan sumamente 
ocupados para él cabal lucim iento del hade qué 
va á darse el 20 á beneficio de las escuelas gra
tuitas, que tan digrta y  admirablem ente d ir ige  la 
junta de damas» Sabemos qu e  la empresa del gas 
se ha prestado en obsequió al patriótico objeto 
de  la diversión á i lum inar gratuitamente él l o 
cal,  que es él salón del piso principal dé la G n a  
Lo n ja .  {Id.)

A c ab a m o s de saber que los generales baroit 
dé M ee r  y  P avía  llegan esta noche misma en pos
t a ,  y  que  el general Prim deberá de entrar ma
ñana en G rac ia  á las cuatro de la tarde con todo 
su estado m ayor.  {Id.)

Á  la  tina de esta madrugada sé ha tirado a l  
pozo una pobre niiiger que v iv ia  en la travesía  
de San Ram ón  sin que lo advirtiesen ni su ma
ridó ni sus h i jo s , y  de resultas ha perécido aho
gada. {Id.)

Idem  1 9 .

Esta tarde han entrado dos batalíodes del re 
gim iento de G uadalajara  procedentes dél e jé r 
cito sitiador del casti llo de S3n E e rn in d o  , y se
gún parece  se hallan alojados en la c i n t a  lela;

_____________  ( Í A )

Ñ o  hañ llegado como se esperaba el E x c e 
lentísimo Sr. capitán genera! y  su segundo el ge
neral Pavía  : dtcese que lo verificarán martina. 
T a m p o c o  ha l legado á G ra c ia  t i  Exorno. Sr. con
de de Reus , á causa según se supone de h a b e r
se detenido en Sabadell  , esperándosele pn U ca
sa-torre qué se le tiene preparada para e d á  no
c he  ó á mas tardar para mañana m uy temprano.

(/,/,)

Sevilla  19  de E n e r o.

H emos visto con una verdadera satisfacci o n el 
reglamento de la Sociedad general de socorros 
mutuos de loS artesanos que no pertenezcan n lá 
clase de maestros , que acaba de fundar IJ>ti 
F ra ncisco  de Paula C a z o r la :  decimos cóu aatis- 
faccion , porque la tenedlos y  muy grande cuan
do vemos que eritre noso? ros y erí la gran ida se 
de artesanos se va extendiendo ese espíritu de 
asociación qiie tan grandes resultados ha dado en 
otros países, y  que es sucepflble  de l levar  á cabo 
las mayores empresas,  aun aquellas que no les es 
dado á los Gobiernos mejores administ radrts el e m 
prenderlas. L a  sociedad de qué vamos hablando* 
como compuesta  de artesanos, solo aspira por 
ahora* segur! el reglamento que ha impreso, á so - 
correrse mutuamente ios asociados ; pero si como 
no dudamos llegase á ser numerosa, j cuántas lá
gr imas ha de enjugar en los días de aflicción á 
que todas las familias se hallan expuestas! A  mas 
de los socorros diarios y  pecuniarios á que tie
nen derecho los eri el la  inscritos para los casos 
de enfermedad* aun en sus esp osas,  y  de im pedi
mentos de trabajar qu e  les pueden so b rev e n ir ,  
vemos en varios de  los artículos del reglamento 
una tendencia m u y  marcada á exc lu ir  de sus g o -

do por la  diferencia  de destinos aquellos p u e 
blos separados por los k ra p ak s  í entonces recor-* 
daron aquellos hermanos , con los cuales tenían 
v ín c u lo s  mas naturales qu e  con el im perio de 
A lem a nia .

Este pensamiento debia dar sus frutos. L a  
división de la Polonia tuvo otra9 consecuencias» 
Los numerosos polacos desterrados en R u sia  c o 
nocieron que los rusos sufrían como ellos , y nada 
une tanto como el mismo infortunio. L a  S iberia  
fue testigo de aquella reconciliación. M il lares  de 
nobles polacos han sido deportados después de 
principiar las guerras de Catalina  y  de Estanislao. 
A qu el los  sombríos desiertos , morada del dolor,  
ven prepararse una grande obra entre las lá g r i 
mas y  el misterio. A l l í  se perdonan el ruso y  el 
p o laco:  victim as del mismo despotismo , no fo r
man roas qu e  una sola nación , q u e  se llama la 
nación infortunada : ellos se reúnen y  se con su e
l a ^  y  cuando alguno abandona aquel horrible  
destierro , sus compañeros le felicitan , y  cada 
noo le hace en medio de su pobreza  a lgún a g a 
sajo para el viaje.  A q u e l lo s  recuerdos- no se ol
vidan jamas. E l  raso y  el polaco qu e  v u e lv e n ,  sa
ben que no son enemigos por esencia , y  qne el 
poder que les ha herido es el mismo que les ha 
hecho odiarse.

L o s  eslavos se distinguen por la  cord ial id ad ,  
la  hombría  de bien y  la hospitalidad 5 tienen el 
genio de la música y  el de la poesía ; aman ef 
fausto , 1 .s fiestas y  los banquetes:  su alma es a r 
diente y  entusiasta. N i n g ú n  pueblo tiene tanto 
espirita  dé fraternidad : se saludan con el nom
bre  de hermanos, y  tío tienen en su idioma p a la 
bra que signifique raza. A q u e l  misticismo no se

parece en nada al de A lem ania  ni al de la India: 
□o tiene nada de pensador ni de contemplativo: 
prescribe la sumisión y  es vigoroso y tierno : 110 
le desdeña de la tierra, y  en ella quiere  en c o n 
trar el pensamiento d iv in o:  ve  en la patria una 
institución santa, é inspira por ella  un ferviente 
amor : fórmase de ciudadanos mas bien que de 
anacoretas* y ha sido hecho para las asambleas 
públicas mas bien qu e  para los éxtasis del de-*- 
sierto. L a  prim era  necesidad del eslavo es tener 
un gobierno humano y  simpático. E l  despotismo 
no es solo para ellos el poder arbitrario de uno 
solo:  esnn G obiern o sin amor* cualesquiera  que 
sean en }o demas sus formas.

L o s  pueblos de O cciden te  tienen el mismo 
pensam ien to} los principios cristianoá de justicia 
y  de fraternidad han conclu ido por s u b y u g a r  los 
espíritus y  por c on vert ir  la  razón universal. 
Se ha conocido qu e  no se han realizado en la so
ciedad. E l  mal durará  tanto cctno la contradic
ción , y  no tendremos quietud hasta que aquella  
h a y a  desaparecido. Este momento era in ev ita 
ble. U n a  re l ig ión ,  so pena de abdicar,  pretende 
el imperio a b so lu to ,  y  como D i o s ,  ó es todo ó 
nada. E l  E v a n g el io  no era hasta aquí mas que 
una le y  jrrivada ,* y  es fuerza que sea una ley 
p ú b l ic a :  el se esfuerza por regenerar el estado 
despües de haber regenerado las familias. Las 
conciencias y los hechos p o l í t ico s ,  el vuelo d é l a  
industria como la crisis religiosa , el excepticismo 
que hace mirar con tedio las cosas ant igua s ,  y  
los presentimientos de todos anuncian esta vasta 
y bienhechora revolución.

Leván tase  ahora una n ueva familia  de pue-*

blo*,  y  todos sus instintos reclaman un nuevo 
ófdem  E l la  no está ob ligada  como nosotros á 
renunciar á su pasado* á o lvidar vio lentamente 
su tradición, y  á perderse en una duda iomensa 
que la quite la fuerza de c r e e r ,  por l legar al fin 
de su pensamiento. Necesita  solo volver á sus 
antiguas costumbres , empaparse eó su origen, 
evocar  el espíritu de sus ascendientes , rechazar 
las servidum bres extraogeras , y  desarrollar su 
organización moral. L o s  eslavos no tienen uties- 
íros errores. E n  todas las c lases, entre los nobles, 
los labradores y  los artesanos se encuentra la v e 
neración filial , él amor fraternal , todas las v ir
tudes domésticas. E l  patriotismo es otra de las 
virtudes de aquellos p u e b lo s : Ocupa su v ida  en
tera y  es su mas ínfima pasión.

Los eslavos no serán rtunca cosmopolitas.  Su 
patriotismo , 1.10 es solo exteasivo á fós negocios 
públicos , sino que se extiende á la c ie n c ia ,  á la 
poesía y  aarí á la religión. Con este auáteró sen
timiento del deber han v iv ido jóvenes y  robus
tos , y  han conservado sil juvenil  energía. L a  so
ciedad de oficio de R u sia  está m uy corrompida, 
los restos de la nobleza polaca son eü gran n ú 
mero volterianos ; pero esto no es el Verdadero 
pueblo  eslavo. Se le debe buscar etl las campiñas 
de la Rusia  y  de la Polonia , en las rocas de la 
I l iria  , ó en los valles de la Bohemia.  A l l i  es 
donde se encuentran todas las virtudes nacionales. 
Este  pueblo tan uoble  no ha hecho cosa ninguna 
hasta ahora» A lr e d e d o r  dé é l ,  en A s i a ,  etí E u 
ropa , los imperios , las religiones hau ido sacu
d ién dose,  y  el trabajo del bombré ha sido prodi
gioso. Pero en el día los eslavos abandonan su 
in e r c i a , y  se sienten sordamente llamados á una

cosa grande T a l  vez  en la nueva Europa  encuen
tran satisfechos sus deseos.

L a s  apariencias justifican lo bastante esta 
creencia. L o s  eslavos están en todas partes e n -  
corbados bajo el despotismo , y  su solo repre
sentante e9 la autocracia ; pero no hay que ha
cerse ilusiones. Encerrado este pueblo dentro de 
los límites de un poder absoluto , tiene el genio 
de la l ibertad: prueba de todo son las colonias 
de la Slóboda, la antigua Rusia, la antigua B o h e 
mia , la R e p ú b l ic a  cosaca , y  eü nuestras dias la- 
P o lon ia ,  las fieras tribus de M ontenegro y  de la 
Servia» L o s  eslavos lorman una vasta oposiciod 
contra sus gobernantes : todos aquellos G o b ie r 
nos están conm ovidos:  la T u r q u í a  amenaza ru i
n a ,  el A u s tr ia  tiene mas qu e  un pe ligro  que te
m e r ,  la poderosa autocracia  R u d a  no tiene U 
fuerza de sb m p r e .

A q u e l  á ibol  que tan alto eleVa su copa , c o
mo á lo lejos extiende sus ramas , no tiene raicer 
profundas en el suelo nacional,  y el huracán se 
lanza contra él. C ua lesq uiera  qa e  sean los acon
tecimientos y  la duración de la lucha, los eslavos 
tienen porvenir. D e  otra súerte hubieran recibido' 
en Vano en su carácter y  en sus instituciones p r i
mitivas el gérmen de uóa sociedad líbre y  f ra 
ternal. E llos  no puedan armarse contra el O c c i 
dente pafa sumirle en la b a rb a r ie :  lejos de esto, 
deben trabajar de concierto cón él. Ellos fueron 
en otro tiempo nuestro baluarte contra laá invasio
nes de los mogoles y  de íoá turcos:  ellos deben 
penetrar en el Oriente para  darle una c i v i l i z a 
ción cristiana. T a l  parece ser su verdadera  
sion y  ningún pueblo  falta á la suya'.

{ñdvue des cieuá monde».)



ces * aquellos que carezcan  de h o n ra d e z , bien 
nejándoles la entrada en ella, ó bien retirándoles

> O ' , , • • »
Ja asignación que en  ciertos casos tendrían que
p e r c ib ir .

Adamas , el fundador ha sentado en uno de 
sus artículos que esta sociedad no tendrá tenden
cias á asuutos políticos , previsión que ap recia
rnos en mucho , como que es cualidad indispen
sable para darle estabilidad y  duraciou en la 
'época en que se ha cre a d o ,  época que no per
mite la libre discusión de nada si en ella influye 
la política. Nuestra población cuenta ya con 
un numero muy respetable de artesanos : el es
píritu fabril ha tomado mucho incremento de 
pocos años á esta p a rte ,  y  de esperar es que de 
•dia en día se aumente el numero de los llama
dos á tornar parte  en esta sociedad. Si sus prim e
ros pasos llegasen á obtener el asentimiento g e 
neral de los inscritos , para lo cual creemos d e 
be haber mucha prudencia y  previsora medi
tación , nos atreveríamos á predecir qu e  este es
tablecimiento, á mas de socorrer á sus i n d iv i 
duos y  morigerarlos,  podría con el discurso del 
tiempo llegar á reunir fondos con q u e  empren
der uegocios fabriles ó comerciales que le pro- 
dugese otras utilidades pecuniarias , pues esta
mos firmemeute persuadidos de que S ev il la  con
tiene y a  suficiente número de artesanos para que 
con un bien pequeño descueuto semanal formen 
pronto un gran fondo; pero si no hay hombres 
de probidad y  buea concepto que se dediquen 
a persuadir á la multitud de la utilidad de esta 
sociedad y  seguridad que siempre ha de haber de 
cumplir  lo p actado, natural es que sea m u y 
cortu el numero de los socios , y  raquítico el bien 
general y  particular qu e  pueda hacer : sin em
bargo , felicitamos al autor de tal pensamiento, y  
le deseamos muy sinceramente que la suerte le 
sea propicia para darle la extensión que por su 
numero y  cualidades de ingenio merecen los ar
tesanos de esta populosa y  y a  industriosa capital. 
Si se lograse el que se inscribiesen en esta s o 
ciedad las tres cuartas partes de artesanos que 
boy encierra S e v i l la , y  que la contabilidad y  
üüminiúrac ion de la misma obtuviese la acepta
ción general * Sevilla antes de dos anos se apre
suraría a manifestar su agradecimiento al celo  é 
iuteiigeucia de quienes tantos bieues proporcio
naron a los artesanos, y  con ellos á todos sus ha
bitantes y  al Estado en general. ( ¿L  de Sevilla ,)

Idem  20.

Sabemos que por disposicioti del  Excelentísi
mo Sr. capitán general sale la compañía de vo
luntarios escopeteros eü persecución de malhe
chores. {Id.)

Cádiz  20  de Enero .

Con mucho gusto insertamos la siguiente 
carta que nos dirigen de uno de los pueblos de 
la Sierra con fecha i j  de este mes. Es digno de 
elogio el patriótico desprendimiento de aquellos 
pueblos, y la cooperación que sus beneméritos di
putados provinciales han prestado á las activas 
disposiciones del Sr. intendente para reunir fon
do» con que Cubrir las muchas y  perentorias 
obligaciones de esta tesorería.

La  carta dice asi.
w El intendente de esta provincia de acuerdo 

con la Excma. diputación provincial ha salido á 
visitarla, acompañado en cada partido por su di
putado. Esta visita lia producido el mejor resul
tado en beneficio del tesoro y  de los pueblos.  
E j  patriotismo desinteresado de los diputados ha 
conseguido que en una estación apurada para el 
la b r a d o r , y  .albgida por la escasez de a g u a s ,  se 
reúnan cantidades considerables sin necesidad de 
Vejaciones infructuosas é inmorales. Los dos par- 
tidos mas pobres de la p ro vin c ia ,  que lo son el 
de Grazalema y  Olvera , han puesto á disposi
ción del Sr. intendente 208 duros. Esto es d e 
bido en gran parte al aprecio qüe en dichos par
tidos dispensa con justicia á sus diputados D on 
J u a n  García  Perez y D . Basilio de Pe iia lver,  
que acompañaron á dicho s e ñ o r . {Comercio,)

MADRID 25 DE ENERO.

Señora: El ayuntamiento constitucional de 
M ourente, *n la provincia de Pontevedra,  siem
pre leal y  siempre decidido por el trono de V .  M. 
acudeá los R* P. de su Rem a y  Señora para felici*  ̂
tarla cordial y sinceramente por el plausible m o
tivo de la declaración de la m ayoría ,  por su 
proclamación y jura,  y  por el triunfo del orden 
contra la anarquía.

V .  M, es hoy la esperanza de los españole». 
Desgraciado el que como el Ministro osado se 
atreva á faltar á la veneración y  respeto debido 
al trono. E l  ay untamiento y  pueblo de Mouren 
te están prontos á defenderle hasta sucumbir : he
chos y corazones son, Señora, lo que V .  M. y  la 
España necesitan para asegurar su tranquilidad 
y  su Ielicidad. Moürenfe acaba de dar esia prue
ba en la terrible crisis de la sublevación de V i -  
go : sus vecinos y  sus licenciados acudieron pre
surosos á la salvación de la provincia, auxiliando 
«d hombre que merece en ella la confianza de 
V .  M. y  de su ilustrado Gobierno.

El ayuntamiento se complace en repetir su 
nombre ; D .  Ven tu ra  Diaz , gefe político de ella, 
fu* el centro de unión de todos los hombres sen
satos de la p rovincia:  su a ct iv ida d,  su celo y  
lealtad la h*n s a lv a d o : la cooperación del digno

comandante general M arrón y  de los generales 
de Galicia  que vinieron en su auxilio coronaron 
la obra : los momento» del peligro fueron sin 
embargo suyos : arriesgó su vida por salvar al 
país. L o  salvó ; pero lúe y  será por este eminen
te servicio el blanco contra que la intriga y la 
maledicencia y  la anarquía ha de asestar sus 
tiros. E l  ayuntamiento no lo extrañará , porque 
quien atenta Contra el trono atentará contra sus 
mas fíeles súbditos* Pero V .  M . es justa , y  su 
ilustrado G obierno bastante previsor para d is
pensar su confianza y  prestar su apoyo á auto
ridades probadas en momentos críticos como 
por los que acaba de pasar esta p^oviucia.

Dígnese  V .  M . admitir  la sinceridad de nues
tros votos y  nuestra cordial felicitación. El a y u n 
tamiento los eleva al cielo para que haga feliz y  
duradero el reinado de la excelsa Isabel.

Mourente Enero 3  de *844- =* Señora. => El 
alcalde primero, V en tu ra  T re i\e iro .  =  EI alcalde 
segundo, José VM laverde = E 1 regidor primero, 
Francisco F r a n c o . =  El regidor te rce ro ,  Manuel 
Docouto. — El regidor cuarto , Manuel de Moo^ 
tes. =  E l  regidor quinto , Pedro Martínez. =  E l  
regidor sexto , Bernardo R o d ríg u e z .« = E1 s índi
co, Benito R ios.= áV icen te  V á z q u e z ,  secretario*
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Señora: L a  sociedad económica m a llorqu í

n a ,  representada por su diputación permanente 
en esta c o r t e ,  tiene el placer inexplicable  de po
nerse á los R . P. de V .  M. para ofrecerla el tes
timonio de su mas acendrada fidelidad y  respe
to con motivo d<d plausible  acontecimiento de la 
mayoría  de V .  M.

E l  pueblo mallorquín,  S eñ ora,  es tranquilo,  
h onrado, laborioso ; y  entre las creencias que 
profesa y las tradiciones que conserva lo son el 
amor á D i o s ,  á sus R e y e s  y  á las instituciones 
de sn país.

H a y  épocas felices para las naciones: una dé 
ellas lo e s ,  S eñ ora,  la cesación de las minorías 
de los R e y e s ,  durante las que las artes huyen del 
estruendo de la g u e rra ,  y solo vuelven á apare
cer con la paz y  la tranquil idad de los pueblos.

L a  sociedad económica mallorquína espera 
este beneficio del reinado de V .  M . , en el que 
se promete un completo desarrollo de la indus
tria y  fomento de la agricultura.

Dígnese V .  M» admitir los votos que la so^ 
ciedad económica dirige al cielo  por el bienes
tar y  felicidad de V .  M . y  la de esta nación, 
cuyos destinos ha empezado V .  M. á regir  para 
bien de la misma. =  Señora =  A  L .  R .  P. de 
V .  M  =*=Manuel Guillamas G a l ia n o ,  presiden- 
te.=sRamon F r a u ,  secretario.

A  lo c t i a l  S .  M .  se dignó contestar lo 
siguiente:

Gratos son para mí los sentimientos de res
peto y  adhesión á mi Persona que en nombre de 
la sociedad económica mallorquína acabais de 
manifestarme. R ecib o  gustosa sus felicitaciones, 
y  espero que con su cooperación y  la de todos 
los buenos españoles lleguen las artes al esplen
dor debido y  se afiancen las instituciones, en las 
que descansa mi treno constitucional.

Hemos leído el prospecto de una obra que 
con el título de ^Legislación penal d* España, ó 
sea compilación alfabética y  cronológica de to
das las leyes penales antiguas y  modernas,’* está 
próxima á publicarse. El pensamiento de su a u 
tor nos parece feliz , pues nadie puede descono
cer la utilidad de una obra que en pocos momen
tos podrá enterar á los que la repasen de las 
disposiciones que previeneu las penas asignadas á 
cada delito, sin necesidad de récorrer las num e
rosas páginas de nuestros códigos.

AVISOS.

D IR E C C IO N  D E H ID R O G R A F IA .
A v is o  a  l o s  n a v e g a n t e s .

Por el ministerio de Marina, comunicada pór 
el de Estado, se ha recibido en este establecimien
to la noticia siguiente :

*  A v is o  á los navegantes.¿=De3de I ? d e  Eneró 
de 1 8 4 4  se establecerá un fanal en la torre n u e 
va  que se ha construido en M adras,  inmediata á 
las murallas del N* del fuerte de San J o r g e ,  d e 
jando de existir  desde el mismo dia el fanal que 
alumbraba anteriormente en la torre antigua den
tro de las murallas del expresado fuerte.

L a  luz nueva estara elevada 1 38 pies de 
B úrgos sobre el nivel medio del mar , pudiéndose 
ver desde la cubierta  de un buque á la distaucia 
de 20 millas: es de laclase  de aparato llamado de 
Destellos , y  la duración de estos, comparada con 
la de los eclipses ó intervalos oscuros , está en la 
razón de 2 a 3 ; pero como por su construcción 
el movimiento es recíproco y  uo g iratorio ,  la ra 
zón indicada de 2 á ó expresa solamente la 
proporción media entre los intervalos de luz y  
de oscuridad , los cuales son en sí mismo varia
bles según la posición del espectador: la rapidez 
del movimiento está de tal modo ajustada , que 
la duraciou de los destellos Variará desde 0 ,f á 
4 8 // , y  la de los eclipses de o 11 hasta 32" ;  pero 
conservando siempre la duración de la luz y  la 
de la oscuridad la relación constante de 2 á 3  
en todas posiciones.

D esde el extremo SE. del bajo Pulicat de
mora el nuevo fanal al S. 23® O . ,  distancia i 3  
millas; pero ningún buque gran le, ni de clase al

g u n a ,  cuan lo haga por la b ih ia  de M a l a ?  r e 
calando del N  , rbbtf marcar el f ina l mas hacia 
el S. del S. 28o O ,  ó sea SSO. 5o Ó . ,  á menos 
ejue la situación del buque sea bien conocida. Se 
advierté á los c a p i t a n e s  de los buques del gran 
riesgo qii* corren en aproximarse sin precaución 
á las peligrosas inmediaciones del bajo Pulicat,  
porque la neblina y otras causas pueden oscu 
recer la lu z :  el braceaje bien sondado y una 
buena serviola son absolutamense necesarios en 
este caso.

Los límites de la bahía de M adrás (en 8 o 
g brazas) están comprendidos entre las siguien 
tes dem oras,  á saber:  hacia el N .  demora la tor
re al S. 58q O. , y h ácia el S al N. 8 Io O . , ó sea 
desde el á O  4 O. hasta el O. g° Ñ .

L a  nueva torre de Madras esta en lat. i 3°., 
ÍV .T O ^  N . , y  long» 8t)°..20/ E. de G r e . n w i c h  
( 8 6o..37* E. de C ádiz).

Santiago C .  M e l v i l l e ,  secretario. C o m p a 
ñía de la India oriental , Londres i 3 de D ic ie ú i-  

b r e d - í  843 . a
M ad rid  1 7  de Enero de i 844*

D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E  C A M IN O S ,
C A N A L E S  Y  P U E R T O S .

Por disposición de esta dirección general se 
rematarán en pública subasta y en un solo acTÓ 
en la oficina de este distrito,  calle del P ez ,  núme
ro 2 4 .  cuarto prin cipal ,  el dia 5 de Éebrero  p ró 
ximo á las doce en purtto de su mañana , los pas
tos de la margen derecha del canal de M a n z a 
nares desde el puente de Santa tsabel hasta la 
primera exclu sa , y  el de los malecones del a r 
royo de A b r o ñ ig a l  y  tercer trozo por la parte  
de los cefros , bajo el pliego de condiciones que 
estará de manifiesto en la administración del c a 
nal y  en la referida oficina desde el dia 26 del 
actual para los que quieran enterarse con anti
c ipación.

C oncluyendo en t 5 de M arzó próximo el a r
riendo de nueve años que D .  Mamerto de O le ag a  
hizo del teatro de esta v i l l a ,  las personas q u e  
gusten tomarle por algún tiempo se dirigirán al 
tesorero director de la empresa,  en la calle  de la 
M aladeria ,  núm. I* habitación segunda. B i lb a o  5 
de K n eto  de 1844*

LICEO A R TISTIC O  Y  L IT E R A R IO

DE MA DR I D .

E l  viernes 2 6 del corriente á las siete de  lá 
boche se reúnen las seis secciones para elegir  los 
funcionarios que hart de componer sus juntas fa
cultativas en el presente año;

L o  que se avisa á los Sres» socibs facultati
vos para que se sirVatt asistir.

C I N C O  G R E M I O S  M A Y O R E S

P ago del segundo dividendo.

Pueden concurrir  á cobrar los interesados eh 
los números desde el 2 6 1  al 28 0  inclusive.

J A R D IN  BOTAN ICO .

E l  dia 1 ? de F e b  rero á las cuatro de la tar
de se dará principio á las lecciones de a g r ic u l
tura en dicho establecim iento,  que continuarán 
los martes , jueves y  sábados.

Los que gusten matricularse podrán hacerlo 
en los I 5 primeros didS*

D E  C A D I Z  P A R A  M A N I L A .

Saldrá en todo el próximo Febrero la acre
ditada fragata española N utra  Záfiro  de 55o 
toneladas de porte y  con espaciosas cámaras. Los 
Sresi pasajeros que quieran hacer viaje en este 
buque se dirig irán en C ádiz  á D .  Tgnacio F e r 
nandez de Castro* y en M adrid  á D .  Manuel de 
AudU aga, calle del Principe , núm. I I .  3

P R O V I D E N C I A S  J U D I C I A L E S

Se cita y  emplaza nuevamente por el térritó 
no preciso y  ultimo de 20 dias * contados desde 
la inserciou de este anuncio en la G aceta del G o*  
b iern o, á todos los que se creati con derecho á los 
bieues quedados por fallecimiento de Doña M aría  
Juaiia  Adelai la M a r r a ,  hija de D. Baltasar y  
de Doña Juana Sancho* para que se presenteu 
en el juzgado del Sr* D. Ju an  de Chin chil la ,  
y  escribanía de D .  Jacinto R e v i l l o ,  por medio 
de procurador con poder bastante á deducir  las 
acciones de que se crean asistidos ; bajo aperci
bimiento que de no hacerlo les parará el p erju i
cio que haya lugar.

SUBASTAS.
É n  virtud de providencia del Sr. D .  Manuel 

María Basualdo , juez togado de primera instan
cia en esta corte, y  por la escribauia de D* Bar 
tolomé Borreguero y L e ó n ,  se sacan de nuevo á 
subasta , y  se han de rematar el dia 3o del cor
riente mes de Enero á la una de su tarde en la 
audiencia de S. S . , situada en el piso bajo del 
edificio de k  territoria l,  Us fincas siguientes:

U n a  casa p a rad or ,  en la villa del M úíar ', en 
la plazuela  de las Heras , y  su entrada principal, 
al camino de las Bodegas , con q ,34-3 f  pies cua
drados superficia les,  que ha sido retas'  1a en el 
mes de O c tu b re  ultimo en 20 , 85 b rs. U na paite 
de casa en la misma vil la  en el sido del P-o/.u- 
t iu e vo ,  que linda al S diente Pedro de M ingo, 
al Mediodía  Manuel C a n d e la s , al f  Uniente lt  
p lazuela  de dicho Pozonuevo, y  al N o rte  M anuel 
ele M ingo A r c e ,  también retasada ú lt im a m e n 
te en 1* 6 7 9  rSfc ^ na v i f k  en tériúino de la propia 
Villa y  sitio de Maj daoueVa , de caber l eVo cepa» 
y  na emparrado , qu e  liúda al Saliente V á l e n t ó  
ig l e s i a s ,  al M ediodía  el agua del a rro y o  de Ma- 
ja la c u e v a ,  al Poniente tierra calva , y  al N  orte 
Teodoro Michott*  tasada en 1 5o  rs. Y  otra en 
el citado término y  sitio de Retam alejo ,  con 
2 2 0  cepas , qu e  ocupan cinco medias de tierra 
por estar m u y c la r a s ,  y  linda al Saliente here
dad del R o sa r io ,  al Mediodía  herederos de C a 
yetano Y u s t é ,  al Poniente herederos de Manuel 
de la Morena , y N orte  el hospital , tasada en 
3o o  rs. Quien quisiere hacer postura á las refe
ridas fincas ó cualquiera de ellas acudirá ai 
paraje designado el dia y  hora que se señala , 
donde se admitirán las que se hicieren siendo 
arregladas.

BI BL IO GR AF IA .

E L  M E N T O R  D E  L A  I N F A N C I A  , p e r ió 
dico de los n iños,  por una sociedad de p a 

dres de familia.
Resum en de los artículos qu e  contiene él nú

mero 3? del tomo 2.°  publicado el domingo Úl
timo.

E l  bo lló  de Gartova.
Historia  sagrada. =  La historia de José;
L a s  bombas de jabón.
P a b u l a . = E l  espejo.
G r a b a d o s .= C a n ó v a  én su jnVéntúd.
L o s  niños jugando á las bombas de jabón.
Su precio en M adrid  4  rs. al mes, I t por tres 

úieses, 20 pór seis y  38 por un a ñ o ,  lleVádb ¿ 
casa de los suscritores.

E n  las provincias por un trimestre* fraileó 
de porte, i 6  reales , por medio añó 3 o *  y  po^ 
üuo 58 . 1

Se admiten súscriciones en el Gabinete  lite
rario , calle  del P r ín c ip e ,  num. ¿5 ; eú la libre
ría europea de Üeuné H idalgo  y compañía* c a 
lle de la Montera ; en la de Cuesta , calle M a
y o r  i; ett la de Sanz * calle  de Carretas , y  en el 
gabíneté  de lectura de M o n í e r , C arrera  de Sañ 
G e  róuimo, donde sé darán los prospectos g r a t ó

E a  las provincias se suscribe en todas las l i 
brerías y  administraciones de correos * corres
ponsales del gabinete literario^

i ^ O M P E N D Í O  de la historia antigua hasta los 
tiempos de Augiisto* por tV. Manúel S i l -  

vela.rSsMadrid 18 4 3 .=^Edicion de lujo dedica
da á S. M. la Reina.

Dos tomos que comprenden , después de las 
nociones preliminares de la geografía y cronolo
gía  , la historia de los chinos , egipcios , indios* 
fenic ios,  sirios , asirlos * persas, troyanos * l i-  
dios * frigios & c .  * griegos y  rorhanos.

Gon tres mapas trazados é impresos expresa
mente para esta o b r a ,  de los cuales el primero 
represeota el mundo conocido de los antiguos^ 
el segundo la G recia  y  sus colonias , y  el tercero 
el imperio romauo en su m ayor extensión

Se vende en las librerías de S ojo ,  callé de 
C a r re ta s ,  y  S á n c h e z ,  calle  de la Concepción 
G e r ó n im a ,  á 4 °  rs» 1

TEATROS.
Í R Í N C Í P E .  A  las siete de la  noche»
]? Sinfonía*
2? E l  acreditado drama en cinco actos * ti

tulado

E L  C A S Í I L L O  D E  S A N  A L B E R T O ,

exornado con todo el aparato cjue su argumento 
requiere.

3! T erm in ará  el espectáculo cott baile  na-* 
cional.

C R U Z .  A  las siete de la nóche.
Se pondrá en escena el drama de grande es

pectáculo en cinco a cto s ,  div idido el segundo en 
dos cuadros , tan CónCUrrido ett todas sus re
presentaciones , titulado !

PE D R O  E L  N E G R O  

ó

to s  B A N D I D O S  D E  L A  LORENa.

B aile  nacionab

C Í R C O .  A  las siete y  medía de la noche. 

O T E L O ,

ópera seria ett tres actos-


